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Delfim minimizou inten-
cionalmente a relevância 
destas duas oportunidades. 
"Temos um plano exe-
qüível e queremos vê-lo 
aprovado. Teríamos uma 
folga para pelo menos dois 
anos." 

A pauta com Larosière 
por certo envolveu aspec-
tos fundamentais da políti-
ca econômica e fiscal dese-
nhada por Brasília. Mas 
parte essencial ainda se 
traduz numa simples conta 
de chegar. 

As exigências do Fundo 
quanto ao déficit em conta 
corrente do balanço de pa-
gamentos, inflação, déficit 
público, expansão do crédi-
to interno, etc, Delfim con-
trapõe aquilo que Brasília  

assume como o "exe-
qüível" e "factível" "vis-à-
vis" a estrutura política e 
social do País. 

Referindo-se à proposta 
dos empresários do Fórum 
Gazeta Mercantil no senti-
do de uma desdolorizaçâo 
da economia ("algo que 
não consigo entender do 
que se trata"), voltou à te-
cla de que, "enquanto be-
neficiados, não se lembra-
vam de tocar no assunto". 

Segundo o Financial Ti-
mes, Delfim teria tentado 
convencer de Larosière de 
que as duras metas econó-
micas do FMI estabeleci-
das como condições para 
novos empréstimos — in-
cluindo uma redução do dé-
ficit orçamentário do setor 
público para zero nos pró-
ximos dois anos — são poli-
ticamente inaceitáveis. 


